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E s t e  documento ap resen ta  d o i s  sistemas de  produção 
para  Aves, sendo um para produção d e  ovos e o u t r o  para  produ- 
ção de  carne. 

O encontro que proporcionou a elaboração dde te  tra- 
balho contou com a p a r t i c i p a ç ã o  d e  pesquisadores,  e x t e n s i m i s  - 
tas e produtores e se r e a l i z o u  e n t r e  o s  d i a s  06 e 10 de  junho 
d e  1977, no Centro de  Aperfeiçoamento do ~ i d e r  Rural - CALiR, 
em Viana/ES. 

O conjunto de  conhecimentos sobre  preços,  mercado, 
sistemas de  produção v igen te  e a t ecno log ia  d i s p ~ f v e l ,  foram 
a lguns  pontos que nortearam a de f in ição  d e s t e s  d o i s  sistemas 
que s ã o  v á l i d o s  para  a reg ião  a v i c o l a  do E s p i r i t o  Santo. 

Espera-se, f inalmente,  que o e s f o r ç o  dispendido pe- 
las i n $ t i t u i ç Õ e s  que colaboram com este documento, seja recom 
pensado a t r a v é s  do a t ingimento  dos i n d i c e s  de. produtividade 
e s t a b e l e c i d o s  para estes sistemas. 



CARACTERIZA~AO DO PRODUTO 
E DA REGI& PRODUTORA 

Nascida no ~ u n i c i p i o  capixaba de Dmingos Martins, 
a Avicultura no ~ s p i r i t o  Santo vem tomando s ign i f i ca t i vo  i m -  

pulso nos últimos anos. De uma exploração que visava abaste - 
cer unicamente o mercado de v i t ó r i a  com aves e ovos, ultrapas - 
sou as fronteiras do Estado atingindo óutros centro; consumi- 
dores. 

QUADRO 1 - Número de Produtores e Número de Aves Existentes 
no ~ s ~ i r i t o  Santo 1969/1976. 

FONTE : EMATER-ES 

QUADRO 2 - Rebanho ~ é d i o / ~ r a n j a  - 1969/1976 

FONTE : EkrATER-EÇ 
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ANO 

1969 
1971 
1974 
1975 
1976 

CORTE 

2.401 
6.325 
7.529 
7.204 

12.346 

POSTURA 

2.092 
5.166 
5.734 

10.021 
12.339 



O aumento da capacidade das granjas traduz uma 
orientação no sentido de transformação de pequenas proprieda- 
des em "Empresas ~vfcolas". Paralelamente a esse desenvolvi - 
mento físico, o crescimento tecnolágico acompanhou a conjuntu - 
ra brasileira. 

QUADRO 3 - ~ o c a l i z a ~ ã o ,  ~Úmern de Produtores e Natureza da Exploração. 

FONTE : EMTER-ES 
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2. OAOOS OBTIDGS NO CENSO EM 1976 - EPdlATER-ES 

2.1 - Capacidade Instalada: 

2.1.1 - 1.389.592 aves de postura 

a) 208.454 (15,%) em formação 

b) 1.161.138 (84,&) em produção 

. €69.015 (57,&) em geiola 

. 492.123 (42,4%) em piso 

2.1.2 - 1.432.160 aves de corte 

2.2 - NÚmem de GalpÕes e k e a s  construidas para Avi - 
cul tura 

. ~ a l ~ Õ e s  de Piso - 751 unidades - 257.251m 
2 

. ~alpÕes de Gaiolas - 171 unidades - 51.733m 
3 

. Pinte i ros - 24.96611' 

Tota l  de m2 - 333.950 

2.3 - ~ o d u l a ~ ã o  de Granjas 

Esse estudo se fez com base na modulação p- 
v i s t a  para 1977 

. Postura : 20.000 aves em 04 módulos (03 em 
produção e 01 em formação). 

. Corte : 12.000 aves em 03 módulos iguais. 

2.3.1 - 29,& das granjas estão moduladas. 

2.3.2 - n,U$ das granjas não estão moduladas. 



2.4 - Propriedades 
Com área média de 45,Q hectares, apresentando 

topografia de ondulada a acidentada, as propriedades avicolas 
são geralmente utilizadas também na exploração horticula e em 
alguns casos a de corte. 

Quanto Èi eletrificação, 21,4$ possuem luz 
pria, 56.5% utilizam a rede da ESCELSA e 22,$ não são eletri - 
f icadas. 

2.5 - Escolaridade dos ~ro~riet&ios 
. 59,4% - nivel primário . 17,ãb - nível secundário . 6,$ - cientifico ou técnico . 16,!5$ - superior 

2.6.1 - ~omercializa~ão de Aves 
~bserva&o: Considerando peso médio 

de 1.9 kg/ave. 

PROCESSO I LOCAL 

v i t ó r i a  12 
Linhares O 1  

PR~PRIO Guarapari e v i t ó r i a  02 
Rio de Janeiro O 1  
Bahia O 1  

I Particular,  no local1 52 
CIPASA 17 cm 
M I L H O  10 

INTERME- 
FAT - Rezende 07 
Abated. S. ~ e b a s t i ã o  09 

QUANT. 

I 

OUTROS I PARADAS 1 06 1 5,01 - I - 
Produ~ão de Aves [kg)/rnês no Estado 1696.~4 

FONTE : EMATER-ES 

9 



2.6.2 - ~omercialização de Ovos 

FONE : EMATER-ES 

% 
(OVOS) 

25,s 

€42 

893 

xxx 

PROCESSO 

PR~PRIO 

COM 
INTERME- 
DIARIOS 

OüiRoS 

produção 

~VOS(dz/mês) 
QUANT. 

1ô3.117 
18.0'23 
20.920 
21.000 
60.000 

14.375 

1.750 
29.648 

147.591 
79.380 

515.042 
76.980 
46.760 

108.600 - 
1.308.233 

(dz) 

LOCAL 

v i t ó r i a  
Linhares 
C. Itapemirim 
Castelo e Cahoeiro 
v i t ó r i a  e Colatina 
v i tór ia,  V i la  Velha 
e Guarapari 
Nova ~enéc ie  e São 
Mateus 
Bahia 

Particulares, no 
loca l  
CIPASA 
OUMILHO 
FAT - Rezende 
Granja Luckrep 

ovos FÉRTEIS 
PARADAS 

de Ovos / mês no 
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1,l 

0,l 
2.3 

11,3 

6 , l  
39.4 

S,B 
3,6 
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02 
01 
01 
01 

02 

O 1  
01 

24 
05 
31 
13 
03 

O5 
OS 
Estado 

% 
17,4 

1,7 
0.9 
0,9 
0,9 

1,7 

0,9 
0,9 

20,9 

4.3 
26.9 
11,3 

2.7 

4,3 
4,3 



2.7 - Estratificação - ~Úmero de Aves (capacidade) e 
k a  de Propriedade 

2.7.1 - Postura 

FWTE : EMATER-ES 

2.7.2 - Corte 

FWTE : EMATER-ES 



AREA DE ALCANCE WS SISTEMAS 

h7PH 205 : ~ u n d ã o  
'!RH 206 : Santa Leopoldina, Santa  Teresa,  Domingos blar t ins ,  

Alfredo Chaves. 
M.1RH m7 : S e r r a ,  Car i ac ica ,  Viana, V i l a  Velha. 
b.!.1RH 208 : conceiçuo de Cas te lo  
PS3-i 209 : Cachoeim de Itapemirim 
MW 210 : Guarapari 



SISTEMA DE PRODUÇAO - POSTURA 

1. MANEJO DE PINTOS 

ESRCIFICAÇÃO . Produção de Ovos . Ovos/Ave/Ano (360 dias) . Mortalidade . 1 a 120 dias (formação) . 120 em diante (produção) . conversão Alimentar 

. Pedodo de ~rodução . Descarte F ina l  (idade) . Cabcidade Suporte . Piso Recria 
Produção . Gaiolas P in te i ro  (piso) 

Recria 
Produção 

1.1 - Cuidados I n i c i a i s  . Retirada da cama velha logo após a saida do 
l o t e  de frangas. . Lavagem e desinfecção dos galpÕes e equipa- 
mentos usando produtos & base de iodo, amônia quarten&ia ou 
cresóis. . O piso deve ser desinfetado com Ortozol pa- 
ra canbater a coccidiose. . Esperar uma semana após a aRlica&o dos p~ 
dutos para colocar novas aves. . Colocar n w a  cama numa espessura de 10 cen- 
timetros. . Ins ta la r  as cortinas. 

UNIDADE 

% 
unid. 

%/periodo 

%/mês 
kg ração/ 
dz ovos 

meses 
meses 

Aves/m 2 

Aves/m2 
Aves/m2 
Aves/m2 
~ v e s / m ~  

ATUAL 

65 
234 

5,O a 7,O 
1.2 a 2,4 

1,92:1 

12 
18 

10 
05 - 
20 
12 

PREVISÃO 

70 
250 

4,O 
1,O 

1,80:1 

12 
18 

10 
OS 
20 
20 
12 



1.2 - Preparo dos Circulas de proteção para 500 pin  - 
t o s  cada. . F o r r a r  a cama usando papel  ( j o r n a l ,  s acos  
d e  ração,  etc.), pa ra  e v i t a r  i n g e s t ã o  de  cama. . Colocar comedouros e bebedouros a l t e r n a d a  - 
mente, sendo um bebedouro de  pressão de  4 litros para  cada 
100 pin tos .  O bebedouro deve ser colocado sobre  um e s t r a d o  
(apoio). O comedoum - bandeja 01 pa ra  100 aves. . ~ o l o c a ç ã o  da  CampÊnula. . ~ o l o c a ç ã o  do c$rculo d e  

O , c i r c u l o  deve ser &e1 para  p e r m i t i r  au- 
mento e diminuição do espaço in t e rno ,  d e  acordo com o cresci- 
mento d a s  aves. U s a r  o c i r c u l o  var iando d e  1 4  a 2 1  d i a s ,  de- 

pendendo d a  Época do ano. Al tu ra  var iando de  50 a 60 cm. - 
1.3 - Manejo dos P in t inhos  

. Fazer  um teste d a s  campânulas a n t e s  da  che- 
gada dos  p in tos .  . Cuidados para evitar desidratação.  . Manejo c o r r e t o  d e  c o r t i n a s .  . Usar O& d e  açuca r  cristal na  água de  beber . Mergulhar o b ico  dos p i n t o s  para  ensiná-los 
o l u g a r  d e  beber  água. .. Eioltá-10s o mais ráp ido  poss:vel. . Na 2a semana, aumentar o número de  bebedou- 
ros e comedwros. 4 . v a c i n a 6 0  c o n t h  Marek e Bouba - feitas pe- 
l o  incubatór io .  . vacinação c o n t r a  New - Castle - deve ser 
feita do 8 0  a o  109 d i a  de  idade,  juntamente com a pr imeira  
debicagem. Apl i ca r  uma 9ot.a por  v i a  o r a l  ou n a s a l  usando um 
contra-gotas. 

. Bouba - do 21s a o  25Q d i a  de  idade. Quando 
não v i e r  vacinado p e l o  incubatór io .  . Nerv-Castle - a segunda ap l i cação  será feita 



a o s  35 d i a s ,  a t r a v é s  da  água,, na dosagem: 10  l i t r o s  de águe 
para 1000 doses. Colocar na mis tu ra  25  gramas de  lei te  em 
desnatado. 

133s.: E s t a  v a c i n a 6 0  será feita caso h a j a  necessidade. 

~ r e v e n ~ ã o  à Coccidiose 

Usar c o c c i d i o s t á t i c o  na  ração  i n i c i a l ,  e, dos 25  a 
30 d i a s ,  r e f o r ç a r  a dosagem. 

2. h W J O  DE AVES NA RECRIA 

2.1 - Fazer  a 3 E  ap l i cação  da vac ina  de  Nevi-Ca= 
t l e  juntamente com a 2s debicagem a o s  120 d i a s  aproximadamen- 
te. 

2.2 - Oebicagem 

C o r t a r  2/3 do b ico  s u p e r i o r  e 1/2  do b i c o  
i n f e r i o r .  

08s.: A debicagem i n d i v i d u a l  não deve ser feita muito rapida-  
mente e a lâmina deve estar quente,  para  que h a j a  uma boa cau - 
te r ização.  

2.3 - Retardamento da  Maturidade Sexual 

. Uso de  ração de  recria de  acordo com fa- 
b r i can te .  

. Uso d e  l u z  decrescente  a p a r t i r  da 10a 
semana até a 243, sendo que na 251 semana a iluminação aartf i  - 
cial é nula. 

OBS.: Aves c u j o  nascimento ocor ra  e n t r e  2 1  de  outubro a 01 de  
f e v e r e i r o  o programa decrescente  de  iluminaç& artificial é 
dispen&vel.  

2.4 - Manejo de Cama 

. E v i t a r  que a cama f i q u e  Úmida ou seca 



demais. 

Revolver a cama após evermifugação, ou 
quando o c o r r e r  emplastamento. 

3. MANEJO DE AVES M POSTURA 

3.1 - Luminosidade - 1lumina60 c r e s c e n t e  após a 
,263 semana d e  idade  até que ocor ra  o pique de  pos tura ,  penna- 
necendo cons tan te  até a e l i m i n a 6 0  do l o t e .  

OBS.: O pique será dsterminado p e l a  t a b e l a  da  marca da ave. 

3.2 - C n t r o l e  de  Consumo 

Segu i r  as t a b e l a s  d a s  marcas d a s  aves ,  pa- 
ra peso corpora l .  . . 

3.3 - Cole ta  d e  Ovos 

. Usar c r i v o s  preferencia lmente  de plásti  - 
. co  duro. 

. Colocar  o s  ovos com as pontas v i r a d a s  pe - 
ra baixo. 

. O número de  c o l e t a s  d i á r i a s  deve v a r i a r  
d e  02 a 04, dependendo d a  O/. de postura.  

. Limpeza - e v i t a r  água. Pode-se u s a r  es- 
ponja de  a ç o  seca. (Ex.: bom-bril) .  

. c l a s s i f i c a ç ã o  por tamanho ou peso. 

3.4 - Contro le  de  Moscas 

. Combate È mosca a d u l t a ,  com i n s e f i c i d a s  
e spec í f i cos .  

. Combate 5 la rva .  . Manejo dos  bebedouros. . Deixar formar pirâmides de fezes. . O e s t e r c o  deve sempre estar seco. 



3.5 - Eveimifuga a o  )-I 
Quando da mudança d a s  aves ,  do gal@o de  

recria para  o de pos tura ,  fazer uma cvermifugação à e 
se de p iperaz ina .  Repe t i r  a evermifugação de  6 em 6 meses 
quando na g a i o l a ,  e de  4 em 4 meses no piso.  

OBS.: Quando o i n d i c e  d e  in fes t ação  6 grande, G esquema pode 
ser a l t e r a d o ,  reduzindo o espaço de  ap l i caça"~ .  

4. PROFLAXIA, CONTROLE DE DOENÇAS E PRAGAS 

4.1 - vacinações 

A vacinação de  Nevi-Castle se& feita de  6 
em 6 meses, na água. Deixar as aves  sem água de  2 a 3 horas ,  
para  que todas  tenham sede  e com i s s o  in jes tam a vacina. 

O período para  preparo deve s e r  c u r t o ,  pa- 
ra que a val idade  da  vacina seja preservada. 

Para preparo usar: 20 l i t r o s  de  água para  
1000 doses, co loca r  50 gramas de  l e i t e  em desnatado. 

O preparo deve s e r  f e i t o  de  1000 em 1000 

doses. 

Periodicamente e f e t u a r  necrops ias  em refu-  
go para  pesqu i sa r  verminoses. Em caso  p o s i t i v o ,  e f e t u a r  trata 
mento. 

4.3 - Controle de Coccidiose 

Fiação i n i c i a l  medicada, dos 25 a o s  30 d i a s  
fazer um re fo rço  com um c o c c i d i o s t á t i c o  d i f e r e n t e  do usado na 
ração. 

Periodicamente quando da necrops ia  para  v= 

r i f i c a ç ã o  de verminose, observar  in fes t ação  de c o c c l  

d iose ;  em casos  p o s i t i v o s ,  a p l i c a r  um c o c c i d i o s t á t i c o ,  mas 

que não s e j a  base de . su l fa .  



4.4 - C m t r o l e  de  Doenças ~ e s ~ i r a t ó r i a s  

Nos três pr imeiros  d i a s ,  f a z e r  o tratamen- 
t o  a base de  t a r t a r a t o  de  t i l o s i n a .  Pode ser usada, também, a 
Aureomicina. 

R e p e t i r  o t r a t amen to  a o s  28 d i a s ,  sendo a 
ap l i ca@o feita por 24 horas. 

Segu i r  as recomendações do f a b r i c a n t e ,  
quanto a dosagens. 

4.5 - Uso de  Medicamento 

O "Anti-Stressl '  será usado t o d a s  as vezes  
em que m o r r e r  "stress" n a s  aves,  e, e m  c a s o s  de  doenças esp= 
cificas, a medicação deverá  ser a mais indicada.  

C8S.: A s  b u l a s  e o r i en tações  devem ser seguidas  integrelmen- 
te. O per$odo d e  va l idade  do medicamento deve ser c o n s i d e r a d a  

4.6 - Contro le  d e  Pragas 

Combate a o s  ;caros, às moscas, Ès pulgas e 
a o s  i-atos. 

Usar produtos È base de Malathion. 

OBS.: O s  r a t o s  devem ser combatidos s is tematicamente.  
Verificar a tox idez  dos  produtos. 

. O milho deve ser adqu i r ido  na safra e 
ser armazenado em armazém espec ia l .  Verificar sempre a umida- 
d e  que deve se aproximar a 1%. Fazer  expurgo pa ra  maior con- 
servação. 

. O concentrado deve ser adquir ido  levando 
sempre em considerar;ão a idade  d a s  aves. 



. A fabricação pra, os diferentes tipos de 
aves(idades) deve ser feita sempre de acordo com especifica - 
ção do fabricante. 

. A fabricação será sempre aconse- 
.lhável desde que os custos sejam compensadores. 

. O farelo de milho (fubá) deve possuir 
textura ideal, não muito fina e não muito grnssa. 

5.2 - Manejo de Fiação 
5.2.1 - Armazenamento 

- -  
Deve ser colocado sobre estrados, 

sem encostar na parede e em local bem arejado. 

O tempo de armazenamento deve ser 
o mais curto possivel, preferencialmente semanal. 

. Devem-se evitar perdas ao distri - 
buir a ração. 

. Os cochos não devem ser cheios. 
Colocar ração em 1/3 da altura do comedouro. 

. A distribuição será feita no mi- 
nimo duas vezes ao dia. 

5.3 - Controle de Consumo 
O consumo deve ser variável, de acordo com 

o peso corporal da ave, levando-se em conta a tabela indicada 
pela raça. 

Verificar sempre a relação peso corporal e .- 
produção diaria. 



6.1 - Manejo 

. Ao f ina l  de cadq lo te  devem ser  f e i t a s  a 
lavagem e a desinfecção. 

. . Efetuar reparos e adaptações. 

6.2 - Tipos 

6.2.1 - Pinteiro 

a )  Pinteiro (piso) 
20 aves/m2 a t é  30 dias 
Recria ( ~ a i o l a )  
20 aves/gaiola de 1 ,OOm x 0,50m 
x 0,40m 

b) Pinteiro-Recria (piso) 
10 aves/m2 a t é  120 dias 

6.2.2 - Galpão de Gaiolas 

. Gaiolas de 1,00 x 0,35 x 0.4% . U s a r  o tradicional da região avi  - 
cola. 

6.2.3 - N ~ O  usar galpão hospital. 

. Sentido Leste-Oeste . 0istÉincia - 2 a 3 vezes a largura do g a i  
pão, para aves da mesma idade, e de 10Om no minimo para ida - 
des diferentes. . Evitar ventos dominantes. 

OBS.: Para aves de idades diferentes, os tratadores devem ser  
diferentes. 



7. AGUA 

7.1 - Manejo 
. Limpeza de calhas - diariamente. . Agua corrente. . Tratamento da água. 

. água limpa - usar filtro de a- 
reia. 

. águas suspeitas (quanto a bacté- 
ria): usar hipoclorito de sádio na dosagem recomendada em bu- 
las. 

7.2 - Equipamentos 
. Calha de aluminio em "V" . Filtro de areia 
, Caixa individual por galpão para pos- 

siveis medicações. 

8. COMEACIALIZAÇÃO 

8.1 - Venda de Aves 
Aos 18 meses de idade, para os aviários mo - 

dulados. 

8.2 - Venda de Ovos 
Os ovos devem ser comercializados no menor 

espaço de tempo possivel, para que a qualidade seja preserva- 
da. 

8.3 - Venda de Esterco 
A retirada do esterco deve ocorrer quando 

houver economicidade ou áreas molhadas. 
! 



9. CONTABILIDADE SIMPLIFICADA 

A s  anotações  devem ser d i á r i a s ,  usando-se f i c h a s  
que contenham dados s i g n i f i c a t i v o s .  

9.1 - Ficha  da Unidade de  produção 

A s  f i c h a s  devem conter:  

. ~ 6 m e r o  de  c o l e t a s  

. T o t a l  de  Ovos . Mortalidade: - Mortas 
- Eliminadas 

( c u l l i n g )  
- Prolapso  

. O/J Pos tu ra  .  ação . conversão . Medicamentos . observações 

9.2 - Ficha  ~ o r m a ç ã o  

. ~ i m e r o  de P i n t o s  a u f e r i d o s  .  ação . Vacinas . ~ o m b u s t i v e i s  . Transpor te  . Mortalidade . Data d e  chegada 

9.3 - Balanço Custos x Rece i t a s  

To ta l  Receitas - T o t a l  Despesas = Lucro L$ - 
quido. 



GASTOS E RECEITAS PARA 5.250 CABEÇAS 

* Rapo (Consumo) 
. In i c i a l  = 1s a 22Q dia  de idade - 487 g/ave - . Crescimento - I 23-0 840 dia  - 3.174 g/ave 

I1 8 5 0  ao 150Q dia - 4.226 g/ave . produção = 151s ao 395s dia  = 41,50 kg/ave 

ESPECIFICANO 

1. Aquisição de Pintos 
2. ~ l i m e n t a ~ ã o  * .  ação i n i c i a l  . ~ a g o  crescimento . Ração produção 
3. Medicamentos e Vaci- 

nas . Vacina New Castle . Vacina Bouba U viária . CRD 
' . ~ o c c i d i o s t á t i c o  . ~erm:fugo . Anti-stress . ~ n t i b i ó t i c o  ( ~ a r g o  

~ s ~ e c t r o )  
4. Cama de Galinha 
5. Energia Elétr ica 

. Aves descartadas 

UNID. 

cab. 

kg 
kg 
kg 

dose 
dosa 
dose 

9 
9 
kg 

kg 

U$ 
Q6 

QUANT. 

5.250 

2.557 
37.735 

162.540 

2U.000 
5.250 

10.500 
1.200 

240 
30 

15 

- 
- 

VALOR (&) 
UNITARIO 

6.00 

2,27 
2.13 
2,19 

35,00/mil 
70,00/mil 
10,00/mil 

0,08 
0,11 

40,OO 

146.00 

- 
- 

TOTAL 

31.500,OO 

5.804,OO 
80.375,OO 

355.963,OO 

700,OO 
368,00 
105,OO 
96,OO 
27,OO 

1.200,W 

2.190,OO 

600, 00 
2.400,OO 



f NOICES DE PRODUTIVIDADE 

1.1 - Preparo do Pinteim . Retirar o esterco utilizado, após a saida 
do lo te  anterior. . Lavar e desinfetar galpÕes e equipamentos. . Fazer uma revisão geral de equipamentos e 
instalações, reparando avarias e substituindo os equipamentos 
necessários. . Proporcionar descanso de cerca de 2 sema - 
nas 2s instalações (espaço entre 2 lotes) .  . Instalar ascortinas. . Colocar cama em toda extensão do galpão, 

 ESPECIFICA^ 
. Idade de Abate . Peso no Abate . Mortalidade 

. conversão Alimentar 

. Capacidade de Suporte 

com 3 a 5 cm de espessura. . Instalar círculo de proteção (1/500 pin- 
tos) e cobrir a área interna com papel durante 3 dias, a fim 

de evitar  ingestão de cama pelos pintos. . Dispor comedoums tipo bandeja e bebedou - 
ros de pressão alternadamente ao redor da campânula. O s  bebe- 
douros devem f icar  sobre estrados. 

ATUAL 

M) 

1,80 
3,OO 

2.40 

10 

UNIDADE 

dias 

7 
kg ração/ 

kg PV 
aves/m 2 

. Até o f inal  da 1 5  semana: OS comedoums e 

PREVISÃO 

56 

1.90 
2,50 

2.30 

12 



05 b e b e d w r o s / c ~ r c u l o  de  proteção. 

1.2 - Aves e 1nstalaçÕes 

1.2.1 - Adquir i r  p i n t o s  de  "incubatórios" 
idôneos. 

1.2.2 - Observar o comportamento dos  pin- 
t o s  para regular a a l t u r a  e temperatura da  camp&ula. Se as 

i aves es t iverem amontoadas no i n t e r i o r  da campânula, s i g n i f i c a  
ba ixa  temperatura;  aves  a f a s t a d a s  da  camp&ula, alta tempera- 
t u r a .  

1.2.3 - Na 1' hora, m i n i s t r a r  apenas água, 
exclu indo a ração. A ~ Ó S  a água, f o r n e c e r  ração  "ant i -s t ress"  
(25 kg/mil aves).  Na água, co loca r  2,& de  aç;car. 

1.2.4 - A  p a r t i r  da 20 semana de  vida,  co- 
lmar mais 3 bebedouros e 5 comedouros por c&-ulo. 

1.2.5 - Lianter limpa a água do bebedouro. 

1.2.6 - O c i r c u l o  de  proteção deve ser a- 
largado ÈI medida que o s  p i n t o s  forem crescendo, e ser retira- 
do após  a 2e semana de  vida. 

1.2.7 - Abaixar a c o r t i n a ,  à medida que as 
aves  forem se desenvolvendo, c o m  o cuidado de se manter um 
ambiente agradável para as aves. E v i t a r  excesso de  f r i o  ou c a  - 
l a r .  

1.2.8 - Manter a cama bem limpa e seca  fa- 
zendo v i ragens  pe r iód icas ,  sempre que neces&rio.  

2. CONTROLE DE WENÇAS E PRAGAS 

2.1 - vacinações 

2.1.1 - New4as t l e  

. Vacinar a o s  10 d i a s  de idade,  
por v i a  n a s a l ,  o c u l a r  ou na  água de  bebida. 



. Em caso de incidência da doença na re- 
gião, repitir a vacinação aos 35 dias. 

. Observar a validade da vacina e as reco- 
mendações do fabricante. 

2.1.2 - Bouba 
. Adquirir pintos vacinados contra 

bouba. . . . '. . Vacinar no 19 dia, caso as aves 
não venham vacinadas. . Observar a validade'da vacina e 
as recomendações do fabricante. 

2.1.3 - Coccidiose 
. Para controle, usar ração conten - 

do coccidiostático e rigoroso manejo da cama e bebedouro. . Em t o m o  de 30 dias de .idade, 
fornecer um reforço de coccidiostático. Seguir a recomendação 
do fabricante. Sempre que poss:vel, usar medicamento diferen - 
te do: utilizado na ração. 

I . Em caso de doença, usar medica - 
mento È base de AmprÓlio, O.O.T., etc.. Manter vigilância; 

2.2 - Doenças ~espiratórias 
. N ~ O  criar lotes com idades diferentes 

num mesmo galpão ou em galpÕes com menos de 70 metros de dis- 
tância. Cuidar de haver isolamento total entre os galpÕes, 
principalmente mantendo tratadores diferentes para lotes a de 
diferentes idades. 

. Evitar visitas de estranhos. . Usar tamanco para entrar no aviário. . N ~ O  usar o "Galinheiro40spital". . No caso de doença, utilizar medicamentos 
È base de Cloranfenicol, Neomicina, Aureomicina, Tetraciclina, 



Furazo l idma ,  Epiramicina, T i l a ina ,  e alertar o técnico.  

2.3 - Controle de Pragas 

. P r i n c i p a i s  pragas: pulga, ca r rapa to  e 
piolho. . Combater o s  e c t o p a r a s i t a s  com produtos 
base de Mala th im (observar  toxidez  do produto). ~ p Ó s  consta- 
t a d a  a presença dos  p a r a s i t a s ,  p u l v e r i z a r  p iso ,  equipamentos 
e animais,  observando as recomendaçÕes do fab r i can te .  . Combater s is tematicamente o s  r a t o s .  

Desenvolver um programa de  mis tu ra  da ra- 
ção na  propriedade,  a p a r t i r  de concentrado e milho, p r i n c i  - 
palmente nos per íodos  em que o preço de milho proporcione um 
preço f i n a l  da  ração  i n f e r i o r  ao  produto pronto. 

As pruporçÕes dos componentes devem estar 
de  acordo com as recomendações do f a b r i c a n t e  do concentra&. 

Procurar  estocar o milho com t e o r  de umida - 
de em t o m o  d e  120/0, nos perfodos de  preços baixos do produto. 

Na moagem do milho a t e n t a r  para a t e x t u r a  
que não deve ser muito grossa ,  que permita a esco lha  p e l a s  a- 
ves,  e nem f i n a  demais. 

3.2 - Manejo da t7ação 

. E v i t a r  e s t o c a r  grandes quantidades de r a  - 
na propriedade. . Conservar a ração  e m  l u g a r  seco ,  sem COE 

t a t o  com a parede. . N ~ O  f a z e r  do depós i to  de  ração,  depós i to  
de s u b s t â n c i a s  tóxicas .  . Não co loca r  a ração  em c m t a t o  com o pi- 
so. U t i l i z a r  e s t r a d o s  de  madeira. 



3.3 - Consumo 

. • ação i n i c i a l  = 1,370 kg/ave . Fiação f i n a l  = 3,000 kg/ave 

4. INÇTALAÇES E EQUIPAMENTOS 

4.1 - 1nstalaÇÕes 

. O galpão deve ser o r i en tado  no s e n t i d o  
Leste-Oeste, para  e v i t a r  in so lação  mais e levada  em. uma face .  . E v i t a r  ventos  dominantes. . Largura i d e a l  d e  galpão: 8 a lh . d i r e i t o  = 2,40m . Lanternim = em t o m o  d e  31 d e  l a r g u r a  . O galpão deve p o s s u i r  ene rg ia  e água a- 
bundante . 0 i v i s ã o  d e  box pa ra  o &ximo d e  2.000 a- 
v e s  . Paredes laterais de  tela . A g r a n j a  deve ser colocada d e  
c e n t r o s  consumidores, fornecedores  de ração, e s e r v i d a  por e2 
t r adas .  . ~ o d u l a ç ã o  minima: 

- 0 3  unidades de  para  
4.üüO a v e s  cada. - ~rmazém para  milho, ração  e/ou 
concentrado. - Casa d e  máquinas ( t r i t u r a d o r  d e  
milho e mis turador  de  ração. - E s c r i t ó r i o .  

4.2 - Equipemantos 

4.2.1 - Tipos  . ~ a m p â n u l a s  a pa ra  500 p i n t o s  
cada. . c i r c u l o  d e  p m t e g o  ( Eucatex, 
Plandres,  etc.) para  5W p i n t o s  cada. 



. Altura = 40 cm . 0iâmetro = 3 m 

. Bebedouros de pressãn: 08 de 4 

litros para 500 pintos (até o f inal  da 28 semana). . Bebedouro linear tipo cíilhe: 2.5 
cm/ave. . Estradas para bedouros de p in -  
tos: 08 para 500 pintos (0,40 x 0,40 m ). . Comedouros 

, - Tubular: 01 (18 kg) / 25 a- 
ves (circunferência 1,20 a 1,50m). 

- Madeira: 7 cm/ave. 
- ~utomático: para lotes mai- 

ores pode se r  vantajoso. - Bandeja: (para pintos a té  a 
2i  semana) 10/500 pintos - 0,60 x 0,40 x 0,051~ 

4.3 - Manejo de Equipamentos 

4.3.1 - Desinfetar periodicamente (crezóis, 
f ormÓis, amônia quartenária, iodo, orthozol, etc. ) 

4.3.2 - Qualquer mudança entre os tipos de 
comedouros deve se r  paulatina. 

4.3.3 - Bebedouros lineares e comedouros 
devem ser colocados de tal modo que a ave nunca ande mais de 
três metros para encontrá-los. 

4.3.4 - Manter a al tura dos bebedouros ao 
nxvel do dorso das -aves. 

4.3.5 'Manter a al tura dos comedouros ao 
nivel do peito das aves. 

Planejar a comercialização com base no programa 
de chegada de pintos. E de grande importância que o granjei 



ro, principalmente com produções maioyes, esteja integrado 
num sistema de produção e ecanercialização. 

. Aves - 1,9 kg/cabeça aos 56 dias 

. Esterco = 1,6 kg/ave, no período. 

6. CONTROLE DE PRODUÇÃO E CONSUMO 

. Manter um bom controle das fichas, com os se - 
guintes dados: 

. Mortalidade d iá r i a  . Consumo de ração d iá r io  . üata de chegada dos pintos . Origem dos pintos . Data de salda dos frangos . ~Úmero de aves i n i c i a l  e f inal .  



GASTE E RECEITAS PARA 4.100 CABEÇAS INICIAIS: 

f 

 ESPECIFICA@^^ 

1. ~ ~ u i s i ç ã o  de Pintos 
2. ~ l i m e n t a g o  . Ração in ic ia l  . Ração f inal  
3. Medicamentos e Va- 

cinas . Vacina New Castle . Vacina Bouba 
 viária . ~occidiostá t ico . A n t i - s t r e s s  (ra- 

6.1 
4. Cama de Galinha 
5. Energia Elétrica 
6. ~ombustivel ( ~ o t i -  

jão de '36s) 
7. Mão-deabre 
8. Funrural 
9. Total das Despesas 
l0. Vendas . Aves . Esterco 
li .  Total das Receitas 
E. Saldo (11 - 9) 

VALOR 
UNIT~RIO 

2.80 

2,70 
2.60 

35,00/mil 

n ) , O O / r n i l  

31,00/mil 

80,00/mil 

- - 
76,OO 

950,OO - 
xxx 

9,50 
400,OO 
xxx 
xxx 

UNIO. 

cab. 

kg 
kg 

dose 

dose 

dose 

kg/ave 

I26 
CY3 

@?I 

meses 
C@ 
C& 

kg 
ton 
C& 
Q6 

(CRb) 
TOTAL 

11.480,OO 

14.796,OO 
31.200,OO 

143.50 

283,50 

125,55 

320.00 

500,OO 
200,W 

608.00 

2.375,OO 
1.530,OO 

63.561,55 

72.M0.00 
2.560.00 

74.760, W 
11.198.45 

QUANT. 

4.100 

5.480 
12.000 

4.100 

4.050 

4.050 

25kg/1000 

- - 
08 

215 - 
xxx 

7.600 
6.4 
xxx 
xxx 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

~ o s é  ~ r a n d ã o  Fonseca U.F.V. Viçosa-MG 
Paulo Rubens Soares  U.F.V. Viçosa-MG 

Aurel ino  F e r r e i r a  Cruz EMATER-ES Domingos Martins-ES 
E s t h e r i o  S. Colnago EMTER-ES Santa  TeresaXS 
~ o s é  Maria Mmte i ro  N. Gama EMATER-ES Viana-ES 
Wenceslau M. Araújo F i l h o  EMATER-ES VitÓria-ES 

PRODUTORES RURAIS 

Antonio E. Bonisson Fava 
Ar thur  Haese 
A u s t r o g e s i l l o  da Costa Mattos 
David Canal 
E d i l  Athayde Fraga 
Edson F l o r i a n o  Lube 
~ i d i o  Zandonadi 
~ o ã o  Leonardo Ventur in i  
Jocimar B a z i l i o  Monteiro 
~ o s é  Luiz Neves Sudré 
Lesy G a m a  Teubner 

V i t  Ória-ES 
Domingos hlartins-ES 
Guarapari-ES 
Santa Leopoldina-ES 
Domingos Martins-ES 
Domingos Martins-ES 
C. Castelo-ES 
Santa  Teresa-ES 
Santa  Leopoldina-ES 
VitÓria-ES 
VitÓria-ES 



Mauricio Barbosa Motta EMCAPA VitÓria-ES 
J&O Raphael Guerra WTER-ES VitÓria-ES 

REVISÃO 
I v m e   cio 8. C. de Souza EMCAPA VitÓria-ES 

OATILOGRAJIA 
Selma Aparecida Pereira EMATER-ES VitÓria-ES 



Sistemas d e  produção para Milho - ~ s p b i t o  Santo, Junho/1975, 
C i r c u l a r  n Q  20 

Sistemas d e  Produção para  Banana- €sp:rito Santo, Abri1/1976, 
C i r c u l a r  nQ 97 

Sistemas d e  Produção para Milho e ~ e i j ã o  - E s p i r i t o  Santo, 
Maio/19iü, C i r c u l a r  nQ 121 

Sistemas d e  ~ r o d u ç ã o  para Batata-  ~ s p b i t o  Santo, Junho/1976, 

I C i r c u l a r  nQ 145 
Sistemas d e  Produção para Arroz E s p f r i t o  Santo, Agosto/1976, 

Boletim n Q  17 
Sistemas d e  produção para  Abacaxi - ~ s p f r i t o  Santo, Setembro/ 

1976, Boletim nQ 39 
Sistemas d e  ~ r o d u ç ã o  para Gado de L e i t e  - E s p i r i t o  Santo ,  

Setembro/1976, Boletim nQ46 
S i s t e m s  d e  Produção para Mandioca - E s p i r i t o  Santo, Novem - 

bro/1976, Boletim no 55 
Sistemas d e  Produção para  Gado d e  Cor te  - E s p f r i t o  Santo, 

Maio /1997, Boletim nQ 75 




